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RECEITA  E  DESPESA 


A  receita  geral  do  Estado  para  o  exercício  de  1911 
foi  orçada,  pela  Lei  numero  589  de  3  de  Dezembro  de 
1910,  em  1.812:162$192  reis. 

A  effecti vãmente  arrecadada  att;ngiu  a  

1.971:3841192,  bavendo  portanto,  um  acressimo  de 
159:222$000. 

A  receita  arrecadada  ficou  constituída  pela  forma  se- 
guinte : 

Exportação  

Interior  

Receita  Extraordinária  

Receita  com  applicação  especial  .  .  . 

Devidendo  do  Banco  de  Sergipe  .  .  . 

Receita  proveniente  da  vendagem  de 
Acções  do   Banco    de  Sergipe 

Receita  proveniente  da  vendagem  de 
próprios  estadoaes  

Empréstimo  do  Caixa  Especial  do  ex- 
ercício de  1910  ao  de  1911  .  .  . 

Saldo  do  Caixa  Geral  do  exercício  de 
1910  

Saldo  do  Caixa  Especial  do  exercício 
de  1910   


Total 

A  despezapara  o  mesmo  exercício  foi  fixada  em 
1.846:390$354. 

A  realisada  montou  á  importância  de  1.968-  787$604 
assignalaudo  o  excedente  de  122:391$250.  ' 
Q-RaâROQ6™'0'0'  portf,nt0'  se  encerrou  com  o  saldo  de 


508:702$545 
918:623$762 
61:6368647 
293:061$128 
25:61 7$000 

15:660$000 

7:595$000 

40:000$000 

96:153$862 

4:334$248 


1  971:384$192 
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A  receita  arrecadada,  comprehendendo  o  período  de 
Janeiro  a  Junho  deste  anno,  é  de  1.045:1098430. 

As  operações  da  despesa  attingiram  á  808.6738751. 

Cotizadas  estas  duas  cifras,  veriíica-se  o  saldo  de 
239:0328267,  que  passou  para  o  semestre  que  corre. 

CAIXA  DE  ESTAMPILHAS 

O  saldo  de  estampilhas  que  passou  do  exercício  de 
1910  para  o  de  1911  foi  de  1.6/7:7448800. 

Foram  incineradas  estampilhas  no  valor  de  

481:62i'8000,  e  destribuidas  ás  estações  arrecadadoras 
28:7708000,  resultando  um  saldo  de  1.167:3548800,  que 
passou  para  o  exercício  vigente. 

CAIXA  DE  DEPÓSITOS 

Para  o  exercício  do  anno  passado  passou  do  exer- 
cício de  1910,  escripturado  no  Caixa  de  Depósitos,  a  im- 
portância de  109:9098164  sob  os  seguintes  títulos  : 


Peças  de  ouro  e  álbum   7578600 

Em  dinheiro   3:361 8l  77 

Em  apólices   55:8008000 

Em  cadernetas  da  Caixa  Económica     .  49:9908387 


Somma   109.9098164 

RECEITA 

A  receita  do  Caixa  de  Deposito  no  exercício  passado 
foi  de  165:4048638,  assim  descriminada  : 

Em  dinheiro   9:4058474 

Em  apólices   23:9008000 

Em  cadernetas  da  Caixa  Económica  .  .  22:190^000 

Saldo  do  exercício  de  1910    109:9098164 


Somma   165:4048168 

DESPEZA 

A  despeza  efectuada  pelo  Caixa  de  Depósitos,  no 


periodo  de  um  anuo,  foi  de  18:9058649,  resultando  um 
saldo  de  146:498$989. 
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Bazes  para  o  orçamento  da  Receita  e  Decpesa  para  o  armo  de  1913 

RECEITA 

A  receita  para  o  exercício  de  1913  é  orçada  em 
1.829:367$859,  tomando-se  por  base  a  arrecadação  dos 
trez  últimos  exercícios,  decorrente  dos  seguintes  im- 


postos : 

Exportação   587:585$598 

Imposto  predial   42:408$026 

Industria  e  profissão   568:274$L05 

Imposto  do  sello   46:6251234 

Litigio   forense   363Í876 

Transmissão  de  propriedade   103:630^733 

Keses  abatidas  para  o  consumo  ....  75:797$000 

Divida  activa   48:992$173 

Multas   8:512$836 

Indemnisações  e  reposições   2:512$676 

Rendimento  da  typographia  e  próprios 

do  Estado   7: 181^366 

Bens  do  evento  .   1:021$900 

Receita  eventual   1:192$207 

Dividendo  do  Banco  de  Sergipe  ....  26:139$000 
Impostos  creados  pelas  leis  ns.  455  de  6 
de  Novembro  de  1903,  491  de  9  de 
Novembro  de  1 905,  562  .de  26  de  Se- 
tembro  de  1906    280:093$275 

Benefícios  de  Loterias   21:164$766 

Imposto  sobre  inspecção  de  algodão  .  .  7:872$588 


Total   1.829:367$859 


DESPESAS 

A  despesa  para  esse  exercício  é  fixada  em  

1 .9C5:963$637,  destribuida  para  os  diversos  ramos  do 
publico  serviço,  do  seguinte  modo  : 


Governo  do  Estado   28:900$000 

Secretaria  do  Governo   62:920^000 

Representação  do  Fstado   43:480$000 

Thesouro  do  Estado   48:100$000 
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Estações  arrecadadoras   209:6128000 

Junta  Commercial   5:800$000 

Instrucção  Publica   374:365$061 

Saúde  Publica   13:573$600 

Justiça  Publica   207:5918332 

Segurança  Publica-   23:664$400 

Prisões  Publicas   40:9208000 

Corpo  Policial   321:5928000 

Pessoal  Inativo   122:2798244 

Despesas  Diversas   128:360§000 

Créditos  Especiaes   274:8068000 


Total   1.905:9638637 

Eeceita  orçada   1.829:3678859 


Deficit   76:5958778 


O  deficit  é  insignificante,  senão  nullo. 

Certo  o  Poder  Legislativo,  conhecedor  dos  factores 
da  receita,  providenciará,  para  que  haja  equilíbrio  no 
nosso  orçamento  futuro. 

ÉXPORTAÇÃO 

Nos  quadros  annexos  encontrareis  as  cifras  da  nossa 
exportação  que  dão  a  media  exacta  da  expansão  das  dos- 
sas  forças  económicas  e  do  nosso  desenvolvimento  com- 
mercial, demonstrando  que,  a  este  respeito,  Sergipe  occu- 
pa,  entre  os  Estados  da  União,  o  17°  lugar. 

DIVIDA  ACTIVA 

A  divida  activa  liquidada  nos  exercícios  anteriores, 
monta  asommade  Reis  41 3:9048327,  e  no  exercício  pas- 
sado 65:8678034.  Foram  recebidos  no  corrente  exercício 
55:6158502,  de  modo  que  avulta  alia  em  424:1558909. 

'  APÓLICES 

Apresento  a  V.  Ex.  uma  relação  nominal  dos  pos- 
suidores de  apólices  estadoaes  com  a  determinação  da 
quantidade  pertencentes  a  cada  um  dos  possuidores.  Da 
mesma  relação  verá  V.  Ex.  quantas  foram  sorteadas, 
quantas  foram  resgatadas,  e  quaes  as  que  se  acham  em 
circulação. 
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O  serviço  de  juros  das  mesmas  apólices  têm  sido  feito 
com  a  máxima  pontualidade,  o  que.  certamente  tem  con- 
corrido para  sua  bôa  cotação  na  Praça  desta  Capital  e 
fora  delia, 

BANCO  DE  SERGIPE 

O  Estado  subscreveu  para  o  «Banco  de  Sergipe»  o 
capital  de  880:0001000,  que  devia  ser  pago  em  dez  pres- 
tações, das  quaes  foram  realisadas  seis,  na  importância  de 
528:000$000,  sendo  a  ultima  delias  a  4  de  Julho  de  1908. 

Tendo  aLei  n?  567  de  21  de  Outubro  de  1910  auto- 
risado  o  Governo  a  alienar  as  acções  do  mesmo  Banco 
pertencentes  ao  Estado,  foram  vendidas  ao  Bacharel 
Evangelino  José  de  Faro,  233  acções,  no  valor  de 
13:980$000,  e  aos  herdeiros  do  Dezembargador  João  Ma- 
ria Loureiro  Tavares,  28  acções  no  valorda  1:680$000. 

MELHORAMENTOS  MATER1AES 

Ainda  observará  V.  Ex.  da  nota  respectiva  o  quan- 
to tem  o  Thesouro  do  Estado  despendido  com  melhora- 
mentos materiaes  ordenados  pelo  Governo  passado  e  pelo 
de  V.  Ex.,  que  tão  zeloso  se  há  mostrado  do  bem 
estar  de  seus  governados. 

São  despesas  que  se  justificam  pela  grande  messe  de 
benefícios  que  delias  decorrem  para  a  população  sergi- 
pana, a  qual  confiante  muito  espera  ainda  do  elevado  des- 
cortino administrativo  de  V.  Ex?,  que  tamanho  destaque 
tem  dado  ao  culminante  posto  em  que  ella  o  collocou  pelo 
seu  unanime  suffragio. 

DESPEZA  FEITA  COM  A  VARÍOLA 

E'  espantosa  a  cifra  a  que  montou  o  despendio"feito 
cora  a  epidemia  da  varíola  que  grassou  no  Estado. 

Pela  relação  annexa  notará  V.  Ex.  que  as  depesas 
respectivas  subiram  á  enorme  somma  de  141:661$699 
reis. 

Para  um  orçamento  que  constata  uma  receita  de  arre- 
cadação segura  uma  media  inferior,  o  mais  das  veses,  a 
2:000:000$000,  é  despender  demasiado  com  serviços 
desta  naturesa. 
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Só  a  cidade  de  Laranjeiras  custou  ao  erário  Publico, 

na  extinção  da  Varíola,  a  quantiosa  sommade  

59:6268328. 

A  de  Própria  custou  ao  Thesouro,  a  meu  cargo  a 
elevada  sorama  de  20:650^880. 

As  sommas  despendidas  nesta  Capital  subiram  a 
29:0361273. 

E'  bem  de  ver,  pois,  que  a  mencionada  Relação,  para 
a  qual  chamo  a  preciosa  attenção  de  V.  Ex.,  accusa  uma 
despesa  que  só  com  muito  sacrifício  podem  suportar  as 
forças  económicas  do  Estado. 

A  ser  assim,  seria  de  desejar  que  dentro  da  facul- 
dade Constitucional,  a  União  chamasse  a  si  esse  serviço 
da  extinção  da  varíola,  pondo-se  em  jogo  o  elevado  pre- 
stigio dos  eminentes  representantes  do  Estado  no  Con- 
gresso Federal,  no  intuito  de  ser  conseguido  que  tão 
elevadas  somma»  despendidas  por  força  de  uma  calami- 
dade publica,  sejam  pelos  cofres  da  União  pagas  ao  The- 
souro do  Estado. 

Nisso  não  vai  nenhum  desaire  ao  Estado  que  V.  Ex. 
estremece  com  o  amor  de  filho  amantíssimo. 

Em  situação  idêntica,  diversos  das  unidades  da 
União  Brazileira  tem  recorrido  ao  valioso  auxilio  dos  co- 
fres federaes. 

Fica  ahi,  lançada  a  ideia  que  V.  Ex.  tomará  na  con- 
sideração que,  porventura  merecer  e  que  só  jventada  foi 
pelo  muito  interesse  que  tenho  na  gestão  dos  negócios  do 
Thesouro,  onde  a  generosa  confiança  de  V,  Ex.  me  há 
posto  e  onde  procuro,  na  altura  de  meu  possível,  corres- 
pondel-a. 

Não  é  um  assupto  que  se  deva  deixar  á  margem,  tan- 
to mais  quanto  neste  momento  em  que  há  uma  tendência 
bem  pronunciada  para  que  aUuião  chame  a  si  o  serviço 
de  hygiene  publica. 

Neste  sentido  descute-se  no  Congresso  Federal  bem 
elaborado  projecto. 

REPARTIÇÃO  DO  THESOURO 

Como  sabeis,  o  Thesouro  do  Estado  funcciona  no  pa- 
vimento inferior  do  palacete  dãAssembéa  Legislativa, 
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Esse  pavimento  tem  poucas  acomodações  para  o  fim 
a  que  está  destinado. 

Torna-se  urgente  que  o  Estado  adquira  um  prédio, 
que  oifereça  melhores  accomodações  para  uma  repartição 
de  orande  movimento  como  é  o  Thesouro. 

°  Obedecendo  a  um  iusuphismavel  sentimento  de  jus- 
tiça afirmo,  que  em  todos  os  funcionários  desta  Repar- 
tição, tenho  encontrado  o  melhor  incentivo  e  apoio,  allia- 
dos  á  mais  dedicada  cooperação. 

Releva,  porem,  consignar  o  labor  infatigável,  apti- 
dão inconteste  e  acurada  praticado  Contador  Jose  de 
Aquino  Machado. 

Diz  o  artigo  20  do  Regulamento  do  Thesouro  : 

«O  Thesouro,  que  é  a  repartição  central  das  finan- 
ças do  Estado,  divide-se  nas  seguintes  secções  : 

a  )  Secretaria 

6  )  Contadoria . 

c )  Contenciozo 

d  )  Thezouraria 

e  )  Archivo. 

A  Secretaria  é  a  secção  encarregada  de  faser  o  expe- 
diente e  correspondência  do  Tribunal  de  Fasenda  e  do 
Inspector. 

A  Contadoria  é  a  secção  onde  se  faz  a  escripturação 
e  contabilidade  de  todas  as  rendas  e  despesas  estadoaes 
e  se  procede  àsyndicancia  moral  e  arithmetica  de  tudo 
quanto  disser  respeito  á  receita  e  despesas  do  Estado. 

São  múltiplos  e  importantíssimos  os  encargos  da 
secção  do  Contenciozo. 

A  Ihesomaria  é  a  secção  por  onde  se  effectua_  a  es- 
cripturação da  entrada  de  todas  as  sommas  provenientes 
de  movimento  de  fundos,  ou  de  outra  qualquer  origem, 
easahida  das  mesmas  sommas  também  por  movimentos 
definidos  ou  para  pagamento  das  despesas  efectivas. 

O  Archivo  é  a  secção  onde  são,  commodamente  e 
seguramente,  depositados  e  classificados  todos  os  livros  e 
papeis  findos  não  só  do  Thesouro,  como  das  repartições 
que  lUe  são  subordinadas, 
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TRIBUNAL   DE  FAZENDA 

O  Tribunal  de  Fazenda  se  compõe  do  Inspector  do 
Ttaesnaro,  como  presidente,  do  Contador  e  Procurador 

6SCa  O  Thibunal  tem  celebrado  as  suas  sessões  ordinárias 
nos  dia0  designados  pelo  artigo  7?  do  Regulamento  a  que 
se  refere  o  Decreto  n.  500,  já  tantas  veses  citado. 

PRÓPRIOS  ESTADUAES 

O  numero  de  prédios  pertencentes  ao  Estado  se  eleva 

a  36;  sendo  u  valor  de  todos  elles  calculado  em  

1.006:8801468. 

CONCLUSÃO 

Ao  terminar  este  relatório,  cheio  de  lacunas,  estou 
certo,  porém  fiel  testemunho  do  grande  desejo  que  nutro 
de  bem  cumprir  os  deveres  de  meu  cargo,  imploro  a  bene- 
volência de  V.  Ex.,  para  a  apreciação  que  delle  tem  de 

Esperito  esclarecido,  como  soe  ser  o  de  V.  Ex.,  sup- 
prirá  facilmente  as  faltas  que  encontrar. 
Aracujú  31  de  Julho  de  1912. 

O  Inspector. 

Antonio  Gomes  da  Cunha  Júnior. 


Melhoramentos  materiaes  no  Estado,  de  Julho  de  1911  a  30  de  Junho  de  1912 

Na  construcção  do  Grupo  Escolar  .  . 

da  Escola  Normal  .  .  1  ^nnn 

Reconstrucçâo  da  Ponte  «Jabotiaoa»  .  8854.000 

De  um  barracão  para  o  escaler  da  Re-  eK/,*<i7n 

cebedoria  da  Capital    564|670 

De  obras  para  o  Palacio  do  Governo  .  10.59dis.4y» 

De  concertos  feitos  na  casa  da  Agencia  Q01«oan 

Fiscal  de  Própria   «llnoo 

De  obras  para  o  Thesouro   ,i9*nnn 

Melhoramentos  na  casa  de  prisão  .  .  . 
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Melhoramentos  na  Chefaturà  de  Policia  609*550 
Installação   d'agua  no   Tribunal  da 

Relação  .......   225*000 

JJesobstrucção  no  Rio  «Jsparatuba»  .  5-169*790 
De  consertos  n'um  prédio  do  Estado 

em  Laranjeiras   159*250 

De  diversas  obras   11:574*620 

65:062*258 

Contadoria  do  Thesouro  do  Estado  de  Sergipe,  em 
26  de  Julho  de  1912. 

Visto.    O  Contador,        O  2?  Escripturario 
José  ã' Aquino  Machado.    Arnaud  Quirino  Silva, 

Relação  da  despesa  feita  com  a  varíola,  de  Julho  de  1911  a  Junho  de  1912 

Í53SL: : : : : : : : : :   VâTâ 

Divina  Pastora   ' 

Estancia   lilJS^ 

llahaianp  9.b5b$>0i!8 

Latiras ™24*930 
Lagarto 59:626*328 
Propriá.  668*100 
Riachuelo.  .  '. *°/*lT80 
Riachão.  .  4:729*760 
S.  Christovam  '.  '. 9  ?43f220 
S.  Paulo  3:239*160 
  1:284*540 

Contadoria,  26  de  Julho  de  1912.  141:6«««Ô 
Visto. — O  Contador, 
José  d' Aquino  Machado.  Misad  Vimnu. 


Belação  ios  wulres  is  apólices  BstBfloaes  com  a  u\mv 
flaçãofiepe  neriBocoDisncaiaDDi 

■;-H'"%  '  '  ~~ 

-Mk     ?-5Vu    '-^X.  Apólices  Sorteadas 

POSSUIDORES-  1  em         não     !  Liquido 

\  V  ,    v-     Çl  ]  circulação  resgatadas 


Coronel  José  Menezes  ' 

16 

3 

13 

Dr.  Liberio  de  Souza  Monteiro 

36 

36 

José  Antonio  da  Silva  Costa 

622 

1 

Ò21 

Antonio  José  da  Silva  Costa 

74 

1 

73 

Dr.  João  Dantas  de  Magalhães 

27 

25 

Coronel  Francino  de  Andrade  Mello 

6 

6 

Antonio  José  da  Silva  Cardoso 

141 

141 

Banco  de  Sergipe 

956 

17 

939 

Manoel  Leal 

32 

8 

24 

Estevam  Pereira  Coelho 

47 

10 

37 

Manoel  Pereira  de  .  Oliveira 

64 

64 

Associação  Aracajuana  de  Beneficência 

26 

2 

24 

Monte-pio  dos  empregados  Publics  • 

1.391 

1.391 

José  Apolinário  do  Prado 

379 

379 

Maria  Policiana  de  Vasconcellos 

22 

22 

Maria  Cotias  de  Assumpção  Ribeiro 

2 

2 

Senhorinha  Alves  Soares 

15 

15 

Antonio  Moreira  Poderoso 

1 

4 

Lourenço  Pinto  Monteiro 

'       3401  4 

336 

Herculano  Luciano  da  Costa  Samango 

24 

24 

João  Alves  do  Nascimento 

•4 

4 

Odilha  Carvalho  de  Queirós 

1 

1 

Corina  de  Carvalho  Andrade 

*2 

2 

João  Guia  de  Cerqueira 

84 

84 

Dr.  Thomaz  Rodrigues  da  Cruz 

j  75 

75 

Elia  Amélia  da  Fonseca  Nogueira 

25 

25 

Maria  de  Souza  Mendonça 

23 

23 

Pereira  &  C° 

5 

5 

Bernardina  de  Figueredo  Leite 

1  33 

33 

Hospital  de  Caridade  de  Estancia 

21 

21 

Mariana  Magalhães  Policiana  Cardoso 

14 

14 

D.  Cecília  Coutinho  da  Rocha 

27 

22 

João  Fernandes  de  Britto 

7 

Fernando  Coutinho  Rocha,  filho  menor  de 

Cecil  i 

■  3 

3 

Hercília         '  «          «     filha    «  « 

4 

4 

João  Alfredo  de  Marsillac  Motta 

127 

127 

Francisco  de  Barros  Pimentel  Franco 

12 

2 

10 

Maria  Coelho  Costa 

75 

75 

Coronel  Francisco  Lucindo  do  Prado 

11 

1 

10 

José  Calasans 

81 

81 

José  Victor  de  Mattos 

39 

39 

Laura  Lobão 

56 

56 

Menor  Joaquim  Coutinho  da  Rocha,  representad 

f     1  S"3 

por  sua  mãe 

4 

Else  Coutinho  da  Rocha,  representada  por  s 

ua  mãt 

5 

5 

Antonio  Curvello  de  Mendonça 

ll 
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Salustiano  Prata 

15 

15 

Irineu  Ferreira  da  Silva 

68 

67 

Maria  Dulce  Ribeiro 

34 

34 

Luiza  da  Silva  Ribeiro 

33 

33 

Fausta  Lobão 

51 

D.  Anna  Dantas  Magalhães  Hora  e  seus  fil 

ios 

17 

17 

Antonio  da  Costa  Andrade  ' 

3 

.  .3 

Antonio  Ponciano  de  Souza 

10 

10 

José  Antonio  de  Mendonça 

70 

70 

Josepha  Freire  Maynatd 

4 

4 

Geraldo  José  de  Carvalho 

4 

4 

Anna  Heitor  de  Souza  Freire 

1 

1 

Coronel  Sebastião  da  Fonsecca  Andrade 

1 

6 

Mirena,  menor  filha  de  Anna  B.  de  Magalli 

les 

5 

Dalva        «       «•««'««  « 

5 

5 

Maria        «       «'.«.«««  « 

i       ■  5 

1 

4 

Laura        «       «     «     «     «    «  « 

4 

4 

Philomena  mennr  filha  de  Auna  B.  de  Magalhãe 

4 

1 

3 

Luiz  Francisco  de  Carvalho 

6 

1 

5 

Bacharel  Heitor  de  Souza 

1 

1 

Dr.  Francisco  de  Paula  Freire 

4 

4 

Ricardo  Curvello  de  Mendonça 

101 

10 

José  Martins  Freitas 

8 

8 

Lourenço  da  Silveira  Fontes 

1 

1 

José  da  Silva  Peixoto 

í  173 

173 

Antonio  da  Silva  Peixoto 

175 

175 

Agripino  Leite 

15 

15 

I  5.702 

57 

5.645 

Contadoria,  26  de  Julho  de  1912. 


NOMES  DOS 


Visto, —O  contador,  José  de  Aquino, 


Misaél  Vianna, 


Receita  do  Thesouro  do  Estado  de  Sergipe  no  exercido  de  p 


DEMONSTRAÇÃO  DAS  RENDAS 


ARRECADAI! 


LEI  N.  589  DE  3  DE  DEZEMBRO  DE  1910 

ART.  2".  §  1?— RECEITA  ORDINÁRIA — N?  1  EXPORTAÇÃO 

10  %  sobre  álcool,  aguardente,  sal,  fructase  outros  pro- 

ductos  não  especificado* 
12%  sobre  couros,  pelles  preparadas  ou  por  preparari 
C    7  "/„     «  assucar 
D    8%     »    café,  algodão  e  seus  tecidos 
E    2  reis  por  kilo  ou  litro  de  qualque  género  recolhido  a 
trapiche,  excepto  sal 
5  reis  por  kilo  ou  litro  de  qualquer  género  recolhido  ao 
trapiche  de  Propriá 

N?  2 — RECEITA  DO  INTERIOR 

| 

A  ilmposto  predial  de  accordo  com  o  regulamento  em  vigor 
J!  «  .  de  industria  e  profusão  de  accordo  com  a  tabeliã 
«       «      «  gyro  commercial  de  accordo  com  o  Decreto 

j       n?  541  de  27  de  Setembro  de  1906 
C  Imposto  de  sei  lo  de  accordo  com  a  tabeliã  em  vigor 
D       «       sobre  leligio  forense  de  accordo  com  o  Regu- 
lamento 

E  Imposto  sobre  transmissão  de  propriedade  de  accordo 

com  a  tabeliã 
E  Imposto  sobre  rezes  abatidas  \  ara  o  consumo 

«     de  100  reis  sobre  cada  ciqueiro  que  dê  lructo  j 

§2? — RECEITA   EXTRAORDINÁRIA  I 

Saldo  do  exercício  anterior 
Liquidação  da  divida  activa 

Multa-;  ineuleivo  10%  sobre  contribuinte  negligente 
Indemuisações  e  reposições 

Rendimento  da  typographia  e  próprios  do  Estado 
Bens  do  evento 
jReceita  eventual 

§  3? — RECEITA  COM   APPL1CAÇÃO  ESPECIAL 

Impo-tos  creados  pelas  leisn?  455  e494de  6  de  Novem- 
bro de  1903  e  9  Novembro  de  1905 
1 1/2  %  sobre  o  valor  offlcial  dos  géneros  exportados 
«120%        «    os  direitos  cobrados  de  accordo  com  cl 

Dec.  n".  541  <?e  27  de  Setembro  de  1906 
«  3  %  snbreos  pagamentos 

«  4  reis-  por  kilo  ou  litro  de  sal  exportado  ou  vendido  para 
o  consumo 

«  100  reis  por  tarefa  de  terreno  para  o  plantio  do  arroz 
B  Beneficio  de  Loterias  Eederaes 
C  Imposto  sobre 
por  kilo 


92:507^1 71  69:494^566 

22:5018937  24:3906386; 

291:6908587  223:9948211 

103-.543S184  127:8621201 


48:6996986  62:: 
1:131^016  120822o: 


40:0786120,  47:192^260 
460:360§957  204:9536719 


1.8886449 
24:3196017 
14:1408975 


424:783*568     169:376*33  I 
36:0718436;     55:8708779  19:7998343 


2-0418119: 


:-U  9*492-  104:5778487 
:6956666  76:410800(1 
:  00.08000  4:5356950 


55:6156502 
4:5(128503 
1:2258('49 
9:7968666 
5058203 
3:0128693 


43:3026354 
8:8198776 
2:7o087n 
4:7S38900' 
1:3378840 
6128000 


14:157899- 


4:317*273 
1:5568728! 


íspecção  do  algodão  á  razão  de  3  reis 


Empréstimo  do  Caixa  Especial  ile  1910 
Acções  do  «Banco  de  Sergipe» 
'Dividendo  do  «Banco  de  Sergipe» 
iPela  venda  de  2  prédios  do  Estado 
|Saldo  do  Caixa  Geral  de  1910 
iSaldo  «     «     Especial  de  1910 


4:9618998 
577:3448637 


87:9148121 

32:0746345 
120:4348771 

12:221 
33:041 

?936 
•666 

6:796 

40:00(1 

1083 
<(.i00 

15:660 
25:617 

96.153 
4:3343 

.862 
Í243 

1:8348291 


23:0128605 
67:6968376 


1:0108796 


1:7418120 


14:2856666 
20:4648050 


12:3138148 
5:0128766 
2:4008693 


11.971:38481921 


re 


7 


s  do  Banco) 


:<56O$0O9 


:660$00O 


TiBRLA  explicativa  das  Estações  Fiscaes  que^  arrecadaram  £rentosJo  Estado  de  Sergipe  e  entregues  ao  Thesouro 


Ttaonro  'I"  tofdo 

Ki-cvWdnriii  'I» 

M.-!..i      li'  »'!11-      K-I.iin  li 
.     .        .    .dr  VillaSuva 
.     ,        .      .  S.nni«l..viim 

A21-ni  i.i  Kir.ul  PnprU 
*  .      .  (iararú 


Kkcbita  Ordinária 


ti  ima  iti   .  >ui 

■  [Uporun 

.,  Kslillll"  Sa 


l«  B5S*!:.« 

itaiooo 


■     i]u  Kiipirito  L  

<  du  Hr^j"  liiiuitlf 
.     .  Furado 


21*5Kii 


.  l.HRarl» 
de  .laparatnlia 
do  Roúrlo 
St  Divina  Puli 
.  N.8.  d«s  D..I 
«  Sao  Panlu 


Snirv 

K.iMiiliii 

Arana 


5074*701 
971344 


mi  i:m*r,i:t  i'  »k;*?:.3 
6:631*920  4:712*046 
Hl  H8l*098  2:697*844 


..  MÍIM 

867*'I96 
1:744*40" 


:i  391*20" 
117*1110 
484*368 


:i.-,ii*siim 
)  239*  

li'.'.*  

117*  I 


272*;:.o 

774*  

.->43*3IHI 
48.-,*2llu 
8B7*B1(1 
4H2Si.il" 
25.*70o 
939*6m' 
16S*5oo 


-,f  ÍÍ2IK' 
186*41111 
171*iiiln 


I  72IMO"  3 
1:1!I7*.-.I9 
,  ,,75*8011 

741*9110 
!  266*755 

749*252 


7s2*2lin 
7  3' i*Oi  10 
I  2117*10" 

,;  11*525 


122*""" 
202*10., 
!  ',»7*o;1" 
'  |, .1*200 

:  hs:is"l" 

,  .j"  1>.,U" 


11  417*831 

7917*378  27:9917*0311 
101*0371  2:788*400 
802*666     2  763*93» 


>  .-.IS'!  12 

235*51  I 
;5:i*5,,o 
156*7011 


uaoi 

iMI" 

togo 


171*800 

360*640 
375*700 
.!52*M„I 

ra^SMiu 

377*0110 
156*2110 
339*2"0 
738*100 


•277*  10.1  2  I.-.SÍ77..  415*840 
28*1)110  454*480   

«3^994*21!  TãíTsêsiãõi  1  IVmVo  Ti'™*™  ^^**™**" 


'  80:154*168 
M. 2111*2911 
135*440  4:035*752 
7*000  1:921*373 
8*000      5  »l..-.*.-.90 
680*345 
1:153*557 
I  1:51.7*897 
«96*834 
212*350 
14*000 
B35*»B0 
0:009*898 
3:137*37» 
3:803*336 
37*617  4:..5k*268 
{  8:455*289 
1  1:074*581 
3:387*894 
4,ol,3*i7SI 


80*820 


1  I 52*241 
4:741*977 
I  -02*951 
..  -02*390 


rtado  de  Sergipe  entregues  ao  Thesouro 


(Continuação) 


ita  Extraordinária 


(Acções  do  Banco) 


39884.55  4:783*900 
1588422! 
71$600 


85|800 
41S600 
6$600 


18$3O0, 


780*777  4: 


1;337$S40 


596$000j  15;66O$0O9 


16$000 


«12$000l  15:660$00O 


TABELLA  expfctiv::  das  Estações  Fiscaes  que  arrecadaram  as  rendas  do  Estado  de  Será 

entregues    aoThesoUro  durante  o  exercicl  •   


(Continuação) 


ESTAÇÕES 

|  5  % 

3  % 

20  % 

4  réis 

1.000  por  tareie; 

Thesouro  do  Estado 

26:3628501 

 .  



Recebedoria  'a  Capi'a' 

63: 1588784 

1:51  98865 

9:987827ti 

ilesa  le 

Rendas  da  Estancia 

5í294§9ia 

4998466 

1  2  671&947 

«    de  Villa-Nova 

7:91 3§4  99! 

4108795 

.  3b391 

1 1 9*760 

548000 

«  S.Chfistovam 

3178753 

358869H 

Agencia  Fiscal  de  Propriá 

4:4038430 

3-502898" 

42u80n0 

«      «   Garai  ú 

213*576 

1058576 

'  32S48Í1 

«     da  Ilha  rio  Ouro 

670S93õ' 

105*694 

'  4  "'  nr 

j 

1 048000 

«     de  Itaporangra 

2:262*374! 

1 2$3O0 

145*20^ 

«     do  Espirito  Santo 

545841 2 

488186 

Posto 

«     do  Brejo  Grande 

40685S0i 

41|237 

o«o-n 

■  (■-■•■ir 

«     «  Furado 

9578225 

24§504 

V  1 

de  Villa  Cliristina 

71  61  1, 

550  l 

Exactoria  de  Maroim 

204$ 1 51 

«   '  aranjeiras 

12389o 6 

«  Riaclioelo 

1528149 

«  Itahaiana 

1  2b842£ 

da  Capella 

d*-  Campos 

641 §033 

1  83^764 

-  a. 

«  Itahaianinha 

310  '6 

1 818^48 

149S9á4 

«  Simão  D  as 

2808164 

do  Riaclião 

64S574! 

1 54*IéE 

«  Lagarto 

25sÃ"ni 

2508165 

de  Japaratnba 

728787 

rio  Rosario 

6589 1 1 

de  Divina  Pa-toi  a 

1068810 

«  N.  S.  ilas  Dores 

788346 

«  São  Paulo 

818602 

do  Aquidabam 

35S467 

*  Siriry 

«  Buquim 

1648141 

1408110 

«  Aiauá 

31.8285 

87:9148121 

32:074*345 

120:4348771 

12:2218936 

57b8000l 

33:041*666 


si  .48931' 
2548H71 
I4'Í689 


1:940*709 
1:723*101 
824*8601 


i'68289|  1.798:196 


Kseapitnlaçãa  da  despeza  do  Tesouro  do  Estado  de  Ssrgipe  n:  exercício  de  1911 


NATURP^ZA  DA  DESPEZA  orçada       ,   despeza  paua  ,  muor  despeza  Ímenor  despeza 


Lei  d. 589  de  3  de  Dezembro  tle  1910 

Goveruo  do  Estado  j 

Secretaria  do  Governo  ' 

Representação  do  Estado  

Thpsouro  do  Estado  

Estações  Arrecadadoras  ! 

Junta  Commerçial  ' 

Instrucção  Publica  j 

Sande  Publica  

Justiça  Publica  

Segurança  Publica  

Prisões  Publicas.  ] 

Corpo   de  Po'icia  

Pessoal  Inactivo.  .  

Despezas  Diversas  

Créditos  Especiaes  


Acto  do  Governo  n.  15  de  17  de  Março  de 
1911  

Acto  do  Governo  de  22  de  Novembro  de  1911. 

Saldo  do  Caixa  Geral  que  passa  para  o  exercí- 
cio de  1912  

Saldo  do  Caixa  Especial  que  passa  para  o 
exercicio  de  .  912   . 


26':031$987 
54:861  §261 


1,846:3908354  1,961:711; 


6:5768080 
5008000 


7278951 
.1598962 


!H9Sa7< 
13H823H 
n358ii4õ 


6:8588739 
10:1928216 


48025 
1:5158196 


5:2468740 
66:8078356 
90:6248272 


1.971:3*1*192 


.1.  TVi 

Profe 

Ord.  e  Grat. 

31:0728213 

Ditas 

68: 1908265 

Ditas 

40:5758650 

Ditas 

Ordenado 

1:56?$778 

36 

1 

Lente 

Ord,  eGrat. 

3:120$090 

iDito 

2:4918207 

Dito 

3:1208000 

Dito 

* 

2:7003000 

Dito  i 

» 

3:9008000 

(Dito  i 

•  * 

3:1203000 

pito 

* 

2:8548727 

Dito  i 

» 

3:1118336 

Dito  c 

2:340800o 

Dito  i 

» 

2:9598784 

Dito  ( 

» 

3:1208:,00 

Dita 

3:120$O00 

Dito  ( 

* 

2:0808000 

Dito  ( 

3:1203000 

Dito 

3:1208000 

Dito 

2:570§073 

Dito  ( 

Cosnio- 

9538300 

g 

Lente 

)  Athe- 

n< 

629&018 

Lente 

» 

41 18251 

Dito  ( 

> 

3898982 

31 

Pessoa 

Lente 

3.-0838660 

Dito  d 

» 

3:120§000 

pito  r 

* 

2:6008470 

Dito  d 

* 

3:1208000 

',Dito  de 

1:5638606 

Dito  d 

l 

8498320 

Mestra 

1:762$661 

Proles 

1:1628664 

Dita  d 

600ÍOOO 

Ditas 

2:4008000 

Profes] 

5248985 

Profess 

4:6228039 

Dita  e 

: 

424)3975 

32 

Fiscal 

1:8008000 

cercicio  de  1911 


do  Thesouro  do  Estado  de  Sergipe 


tira 


"T1 


113:493$47Ò 


tamstraçâo  da  Despésa  do  Thesouro  do  Estado  de  Sergipe 


Demonstração  da  despesa  do  Thesouro  do  Estado  de  Sergipe 

no    éxercieio   de  i 


Transporte 
Segundos  Sargentos  d-e  Policia 
Mestre  de  Musica 
Músicos 

Cabos  de  Policia 
Soldados 

Patrão  do  escaler  da  Policia 

:  JUBIEtaE 
Lente  de  Arithmeticã 
Dito  de  Francez 
Dito  de  Portugu<z 
Professor  de  4a  classe 
idem  de  3;.'  » 


Idem  de  2;.' 
Professoras  de  4a 
Ditas  de  3a 
Ditas  de  2a 
Ditas  de  Ia 


(  V 
(li) 

(  2) 
(  6) 
(20) 
(  S) 
(  4) 

DIVERSAS 


DESPESAÍ 
Telegranimas  officiaes 
A'  Empreza  de  Navegação  Fluvial 
69 [Restituições  e  Reposições 

7<  Dividas  de  exercícios  lindos,  inclusive  as  de  sentença» 
71  íEveutuaes 

72jConservação  dos  Moinlios  de  Vento 
75i  Exposição  de  Turiui-Ronia 

CRÉDITOS  ESPECIAES 

76  Pela  receita  do  Art.  2?  §  3?— A  : 
a  Resgate  e  Juros  de  Apólices 

li  Juros  a  Empresa  Carris  Urbonos 
^Melhoramentos  materiaes 

77  Pela  receita  do  Art.  2".  §  3'.'— B  : 
?;A'  Escola  Salesiana  S.  José 

bj A '  Associação  Aracajuana  de  Beneficência 
c'ao  Hospital    da  Estancia 
d  »        »        de  Laranjeiras 
e|  »        »         »  Maroim 
»        da  Capella 
»        de  Riachuelo 
»        do  Lagarto 
Mobília  para  as  escolas  primarias 
Acto  do  Governo  de  u.  15  de  7  de  Marco  de  1911 
Acte  do  Governo  de  31  de  Julho  de  1911 
Acto  do  Governo   de  22  de  Ncvembro  de  1911 


Saldo  do  Caixa  Geral  qne  passa  para  o  exercici 


19U> 


57:392*753  l.375:452*3n 
3:151*3H6 
3:789*972 
2:570*01C 
2:068*908 
3:722*129 


1 :  i:>S*6s4 

3:900*0(X 
2:079*996| 
t:680*000| 
7:347*607' 
426*371 
3:650*2M 
ll:547s:'7l 
4:034*280, 
1:594*141' 


7:259*840 
12:000*000 

18151877 
35101*163 
47:939*789 
6001000 

2  600*000 


107:31 6*61 


Idem  do  Caixa  EspecH  que  pa*sa  para 


exercício  de  1012 


076* 


439*5821  2:596*583 
l".»7 1:3*4*192 


DEMONSTRAÇÃO  DO  SALDO 


Demostração  dos  Sal  los  : 
Em  dinheiro  no  Caixa  Geral  64$457 
«         «       «       «  espe- 
cial  ;  4398582 

Em  mão  dos  responsáveis  : 

Do  Estado  da  Bahia.  .  .  .  102$000 
Do  administrador  da  Mesa  de 

Renda*  da  Estancia  .    .  ••'>09S5:.ií> 

Do  ex-Exactor  do    Rosaria  2228499 

Do  ex- Agente   do  E.  Sant0  2148493  . 

Do  ex  Exactor  de  Japaratub  448953 

«    «       «      do    Buquirn  1  3368038' 

«  «  o  de  Maroim  3238457 
«  '  «       «      de  Laraugei- 

ras  ;  138628 

Do  ex-Exactor  do  Aqnidabam  968032 

Do  ex-Exactur  rie  Itabaiana  478057 

Do  ex- Agente  do  Gararú  .    .  100*287 

Do  ex  Exactor  de  S.  Paulo  738500 

Do  ex-Agente  da  Ilha  do  Ouro  458981 
Do  ex-Administrador  de  Vil- 

la-Nova.    -   948436 

Do  ex-Exactor  do  Arauá  .    .!  388350 
Do  ex-Agente  Eiscal  de  Villa 

Christina  ......  7S8200 

Do  ex-Agente  Fiscal  de  Pró- 
pria   528108 


50i.-j;(t3y 


2.-092$549 
2:596$5S8 


Caixa  de  estampilhas  do  Thesonro  do 
Estado  de  Sergipe  no  exercício  de  lgll 


Saldo  que  passou  pura  o 

exercício  de  1910,  .  .  .  1.674:7448800 
Estampilhas  incinenada-i  .  481:6208000 
Estampilhas  destribuidasj 

■pelas  e>taç5es  arrrca- 

dadoras   23:7708000 

Saldo  que  passa  para  o  ex- 
ercício de  1912   ■       1.1(57: 354*800 


Caixa  de  depósitos  do  Tliesouro  do  Estado  de  S&rglpe  nc  ©3fereicjo  de  lOit 


Saldo  do  exercício  de  1910   317$6 

Receita  de  1911  


PEÇAS 

M     j        DE        |    DINRBIRO    j  1 

600     4408000    3.É1$177  5 


APÓLICES  CAtíERNEl 


.9008000  22. 
.7008000  72. 


Despezas  feitas  em  1911  1   7.(j95f449 

Saldo  pai  a  1912  j    317§600     440S00Õ  57l61$202 


55.495*474 
L62.404$638 

18.905$649 
143.498$9B9 


Ijuadro  demonstrativo  da  divida  activa  liquidada  do  Thesouro 

do  Estado  de  Sergipe,  no  exercício  de  1911 


ESTAÇÕES 


IMPOSTO 
PREDIAL 


IMPOSTO  DE  IMP.  SOBRTBO. 
IXD.  E  PROF.     COQUEIRO  I 


1  Recebedoria  da  Capital 

14:326*1300 

12:7448400 

2  Mtza  de  Rendas  da  Estan 

1:207$4QO 

2:7858500 

3  Meza  de  Rendas  de  Villa 

j  Nova 

536*200 

4148000 

4  Meza  de  Rendas  de  São 

Chrislovam 

20 '§000 

Bi  Agencia  Fiscal  do  Gararú 

22*800 

1158000 

6  Agencia  Fiscal  da  Ilha  di 

Ouro 

498200 

7  Agencia  Fiscal  de  Própria 

6l*8oO 

2:5468950 

8  Posto  Fiscal  do  B.  Grande 

65*100 

141*400 

9  Dito  do  Espirito  Santo 

34*50o 

10  Exacti  ria  de  Maroim 

525800o 

1 1  Exactoria  da  Capella 

100*200 

7258000 

12  Exactn ia  de  Laranjeiras 

849*100 

1:6968600 

13  Dita  de  Itabaiana 

170§800 

1:148*000 

14  Dita  de  Riachoelo 

148$800 

1:8938400 

15  Dita  do  Arana 

16  Ditado  Rozario 
-17  Dita  de  Campos 

■  308000 

21*000 

205*020 

3188000 

1508000 

1:3168450 

18  Dita  do  Lagarto 

1478600 

4408000 

19  Dita  de  Japaratuba 

1 708900 

20  Dita  de  São  Paulo 

2998400 

21  Dita  de  Diviua  Pastora 

558000 

22  Dita  de  Simão  Dias 

90*600 

5488300 

23  Dita  de  N.  S.  das  Dores 

1628-100 

4418000 

24  Dita  do  Riachão 

25  Dita  do  Siriry 

2OS400 

22-8200 

6:767*750  33:8388750 
1:302*675      6  5138375 


19.1>a*"2t'  29:i,l]*i!oo    :j:5'.'6*loo   4448 W<l 


Liquidadas  nos  exercícios 
anteriores 


Recebidas  nos  exercícios 
de  1011. 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado  de  Sergipe,  2  de 


de  1912.— o 


Receita  do  Tliesouro  do  Estado  de  Sergipe  no  i  semestre  de  janeiro  a  julho  do  exercido  de 


N.-itureza  das  hendas 


Receita  orçada     :'  Receita  a-recsdada  !  Receit 
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A 

10  % 

B 

12  y 

0 

7  % 

D 

8  % 

E 

2  ré  s 

F 

5  réis 

couros,  pelles  preparadas 
assucar 

café,  Blsodão  eseos  tecidos 


ctas  e  outios  prodnctos  não  especificadi 
i  por  preparar 


Propri 


li  FNDAS  Do  INTKRIOR 


Imposto  predial  de  accordo  com  o  regulamento  em  vigor. 

«    de  industria  e  profissão  conforme  ?.  tabeliã  em  vigor  e  o  decreto  n.  5-11  de  27  A 

Setembro  de  1906  38:67 1^715 

Gyro  commercial  conforme  a  tabêlla  em  vigore  o  decreto  n.  541  de  27  de  Setembro  de  906  219:538$427 
Imposto  do  sello  conforme  a  tabeliã  em  vigor 
Imposto  sobre  litígios  forenses. 

Imposto    «     transmissão  de  propriedade,  de  accordo  com  a  tabeliã  em  vigor 
Imposto    «     rezes  abatidas  pa1  a  o  consumo. 

§  2?    RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 

Saldo  do  exercício  anterior 
Liquidação  da  divida  activa 

Multas  inclusive  10 %  sobre  contribuintes  negligentes 
Indemnisações  e  reposições 

Rendimentos  da  typographia  e  prpipns  do  Rstado 

s  do  evento 
Receita  eventual 
Dividendo  do  Banco  de  Sergipe 

§.3?    RECEITA  COM  APPLIOAÇÃO  ESPECIAL 

£  sobre  pagamentos 
1.5%  «  exportação 
4  réis  por  kilo  ou  litro 

^  sobre  industria  e  profissão 
Benefícios  de  loterias  federaes 
Imposto  sobre  a  inspecção  do  algodão 


Receita  não  classificada 
Despeza  a  annullar 

Saldo  de  1911 


67:7321245 
26:315*181 
291:8468000 
195:382$878 
52:260$032 
1:278$453! 


553:36  §000 
39:362*2(16 
6558107 
97:239*027 
71:590*333 


60:000^000 
6  9?5*)58 
2:078*259 
9:072*233 
645*220 
2:514*972 

25:700*000 


27:150*000 
6:310*167 


1.878:313*784 


34:128*037; 

8:020*381' 
•206-860*4921 
41:479$926 
31:073*090 


5:002*100 


308:210*142 
23:223*921) 
236*031 
62:895*754 
23:164*000 


33:547*302 
4.-222*408 
353*000 
2:197*400 
153*27 
51*810 


15:370*557 
59:601*16] 
20.287*841 
57: 134*594 
19.825*000 
3:062*846 


960:104*179 

83:807*037 
1:198*214 
2:596*588 


1,047:706*018 


as  Rendas  do  Estado,  entregues  ao 

a  Junho  1912 


§  1°  Receita  do  Interior  n.  2". 

D  GYRO  C  | 


9*900 

1*4(10 
98000 
0*400 
9*600 
l*sOo> 


I2Í6ÕQ 
13*400 

:5*600 

fáfa&n 

il'§200 
.2*000 

>2$600 

80*800 

29*200 

1 6*400 

31*200 

:  (7*600 


22;844$' 
5:524*378 
8:997*908 
1:164*210 
2:560*725 
5:079*839 
622$000 
377*480 
732*800 
368*000 
1.269*780, 
8:816*692 
3:425*208 
3:598*738 
2:606*000 
4:035?900i 
1 60*01  "H ) 
2:731*900 
976*000 
1:336*000 
966*000 
1:904*500 
1:155*000 
1:597*130 
1:833*600, 
657*000 
580*000 
1:1?7*950 
667*000 
81*000 
784*200 
88:671*715 


186:731*679 
25:641*344 
4:167*408 


1:437*868 


66S08(. 
10*480 


96*600 


470*400j 
68 1*035 : 


204*333 


31§200: 


219:538*427 


5:871 §274 
.1:627*394 
1:006*240 
1:320*500 
100*000 
140*900 
817*600 
60*712 
53*600 
44*600 
85*500 

368*360 
215*000 
273*500 
183*sn0 
171*800 
102*700 

75*700 
137*5()0 

76*600 
167*000 

20*000 
32*040 
32S000 
27*200 
10*600, 
10*000i 
27*000 
10*400 
154*400 
"23^2  2  3*920 


198*081 


19  066*552 
2:688*145 
5:247*605 
1:674*429 
332*625 
3:231*871 
100*380 
7 1 *090 
18S*160 

52*930 
3:011*659 
2.778*432 
3:506*130 
709*755 
2:272*785 
589*739 
694*539 
1:162*399 
272S425 
580*487 
4;996*882 
768*570 
4.025*030 
739*443 
1:070*960 
503*611 
1:488*600 
126*601 
767*060 
176*860 


Tabeliã  explicativa  das  Estações  Fiscaes  que  arrecadaram  as  Rendas  do  Estado,  entregues  ao 


5  Rendas  do  Estado,  entregues  ao 

iho  de  1912 


I  Recsita  Especial 

!  I  1,5 


I 


41 $000 


L53$278  51*810 


12:518*819 
902*263 
3*3*634 
204*355 
3«>9*775 

2*70(i 
8 R$2 03 

1*972 
20*490 
39*257 
14*547 

7*535 
24§300 
98^346 
101*835 
79*381 
38*312 
63*168 
43*351 
66*078 
461588 
21*135 
75*3*97 
58*296 
SS7Í237 
61*282 
28*864 


44:713*952 
3:835*634 
3:929*640 

4:216*511 
1:582*377 
15*750 
91*206 
555*370 
116*400 
257*284 
41*250 


151*437 
97*300 


16*787' 
34*355 
10*768 
11*126 

170*557    ó~9:lb  04*161 


Tabeliã  explicativa  das  Estações  Fiscaes  que  arrecadaram  as  Rendas  do  Estado,  entregues  ao 


Tabeliã  explicativa  das  Estações  Fiscaesque  arrecadaram  as 

Rendas  do  Estado,  entregues  aoThesouro  durante  o  17  semestre  de  Janel  i  o 
a  Junho  de  1912 


ESTAÇÕES 

BECEITA  ESPECIAL 

§  3? 

TOTAL 

4  REIS 

-               |            ■    ■  1 
20  %  b 

c 

Despezaa  anullar 

Thesouro  do  Estado     .  . 

! 

1:198*214 

21:837851 7 

Recebedoria  da  Capital.  . 

17:0978760 

47:6328013 

620.0278277 

Meza  de  Rendas  da  Estancis 

6:64284611 

657$7  § 

7O:65O$00j 

«             «de  Villa  Nova  . 

1:2528920 

lí637$059 

41  .•87F$922 

«             «    de  S.  Chiistovão 

131SSO0 

5:8  738976 

Agencia  Fiscal  de  Itaporanga  '. 

1998680 

30:4358463 

«          «de  Própria 

•  • 

8128798 

4348727 

27:4988551 

«          «     de  Gararú. 

1 

358940 

1:1268754 

«          «     da  liba  do  Ouro. 

1 38347 1 

1:4188015 

Posto  Fiscal  do  Espirito  Santo  . 

28400 

28580 

5.0628528 

«        «    de  Brejo  Grant 

e.  . 

1:209§60Ò 

78800 

3:9768142 

«         «    de  Furado 

1:5908924 

«         «    de  Villa  Christina  . 

448800 

2:1508860 

Exactoria  de  Maroim   •  . 

308S.640 

8198552 

IS:  7  128 152 

«       de  Laranjeiras  . 

738680 

si  6*47-1 

15:387$180 

de  Riachiiel »  . 

11$360 

290$648 

12:1268321 

*       de  Itabaiana.  . 

4:572$197 

«       da  Capella    .  . 

8:9378968 

117*600 

3:4588869 

de  Itabaianinlia 

fi 18680 

4:9838313 

de  Simão  Dias  . 

1708256  , 

1:6968810 

do  Riacbão 
do  Lagarto  . 
de  Japaratuba 
do  Rozario  .  . 
de  Divina  Pastora 
de  N.  S.  dás:Dores, 
de  São  Paulo 
do  Aquidaban 
do  Siriry.  . 
do  Boquim  . 
do  Arauá.  . 


20:2878840  57:134*594 


2:2478710 
3  4478677 
7.7948878 
2.7218195 
6.4098726 
3.2568371 
2.177*011 
1.7308998 
3.H70Í870 
1. 331*881 

  9898594 

:1H8~*214     941.477*  S" 


1 


í 


ikpeza  do  JJiesõíro 


no    primeiro  semestre 


Janeiro 


stado  ne 

Juni  10    do  exercioio  de  191 


lenjp 


NATUREZA  DA  DESPEZA 
LEIX.   602  DE  23  DE  NOVEMBRO  DE 

artigo  r: 

Subsidio  r()  Presidente  do  Estado 
Ibubsidio  ao  Vice  Presidente  do  EsMdu 
Expediente  do  Gabinete  do  Pivsi  'ente  P  a<Sei„  , 

cio  du  Governo 
Representação 
Illuminaçâo  de  Palacio 
Pessoal  da  Secretaria 
Publicação  dos  actos  i.fflCiaea 

Acqnisiçao  de  livros  para  a  PiL 
6ubs- 


Maior  despia    Pespeza  fixada      Paspa;a  pc-ga  [w, 


;    lo-  ,.-£, 


i.l  lida 


Isto 


jepi 
Assemblé 


theea 
ta  d  os 


hesmro 


Itnlici 
imprí 


-pai i ; 


)  da  R 
dodod 


liente 
jfessoal  do 
Expediente 
Sello  de  cor 

cebedoi 
Expediente 
Conservação  das  embarcações 
Pessoal  da  Junta  Commercial 
Expedieute 

.Pessoal  da  Directoria  do  Ensiuo  Primário 

Pessoal  da  Directoria  da  Escola  Normal 

Expediente  da  Directoria  do  Eusiuo 

Expediente  da  Escola  Normal 

Pessoal  administrativo  do  Atheneu  Sergipeuse 

Expediente 

Aluguel  de  casas  para  as  aulas  primarias  e  expediente 

Professores  do  ensino  primário 

Pessoal  docente  do  Atue  leu  Seigipense 

Pessoal  docente  da  Escola  Normal 

Pessoal  da  Inspectoria  de  Uygieue 

Expediente 

Assistência  publica 

Magistrados  e  mais  funccionarios  da  Justiça 
Pessoal  da  Secretaria  da  Relação 
Expediente 

Expedieute  da  Sala  <to  Jmy 
Juizes  de  Direito  avulsos 
Desembargadores  em  disponibilidade 
Pessoal  da  Repartição  Central  da  Policia 
Expediente 
Pessoal  do  escaler 
Conservação  do  mesmo 
Diligencias  policiaes 
Pessoal  da  casa  de  prisão 
Sustento  dos  presos  pobres 
Vestuário  dos  mesmos 
Medicamentos 
Expediente 
Illuminaçâo 

Carcereiros  Mt  — 

Pessoal  do  Corpo  de  Policia 
Eardauiento 
Expediente 

Aluguel  de  casas  para  quartel 
Luz  e  agua 

Transpor!  e  de  praças 

Conservação  do  armamento 

Aposentados 

Reformados 

Jubilados 

Tefegramaias  officiaes 
Empieza  de  navegação  fluvial 
Restituições  e  reposições 
Dividas  de  exercício  findos 

Para  pagamento  das  verbas  especificadas  na  lei  587  de 

IV  de  Dezembro 
Conservação  dos  moinhos  de  vento 
Eventuaes 

Pagamento  do  Capitão  Antonio  Rodrigues  de  Mendonça 
Lei  n.  5S2 

Contribuição  annualdo  Azvlo  de  Mendicidade 
Resgate  e  juros  de  apólices 

Juros  a  Empreza  Carris  Urbanos  pagos  semestralmente; 
Melhoramentos  materiaes 
Auxílios  às  industria  agrícolas 
A'  «Escola  Saleziana  ÍS.  José» 
A'  Associação  Aracajuana  cte  Beneficência 
A,o  Hospital  de  Caridade  da  Estancia 

«        «       «        «de  Larangeiras 

«        «'..'«        «de  Maroim 

«        «       «        «da  Capella 

«        «       «        «de  Riachoelo 

«        «       «        «       Jo  Lagarto 
átO  Bispado  de  Aracaju  em  virtude  da  lei  534  de 
Novembro  de  19')7 


L'.."j(  D*OUO 

430*960 

6:000*ÔÚkj 

9:500*000 

2:400$odb 

~  1:000*000 

ã8:920*0(jQ 

11:661^260 

30:00  líjSOuO 

1 1  ;tí(J  7  Ktj  7  "» 

3:O0Q*U0U 

L:OI  1*480 

1 :0U0*0UÚ 

620*500 

36:280*000 

,s.vi*oun 

2:741*656 

500*000 

4 1 :  0UO5>i»OO 

]0:23:>*79O 

3:Ò00*0UÕ 

3:íS:;4stiló 

l:ô0o$O0O 

347Ç2DII 

2:0oij.si)i  io 

401*700 

185:416*000 

93:49.-.*2olj 

tjUOSOUU 

3691070 

3  18*950 

5:ljU0!fUU0 

2:3:t:)*j3u' 

200$0o| ' 

lõllS  MUI 

4:543*315 
1:199*972' 

I2:a-!U$UU0 

4:519*992 

720*000 

-±_.  jjo^ijijij 

18:027*491 

69:84U$oII 

43:41'  1*000 

400*000 

53:000*000 
175:050*000 

11:500$000 

150*000 

14: 9  t>0$orjO 
15:000*000 

4:464*lo0 

1:909*600 

2:000*00o 

100*000 
1  1:420*800 

6: 120*000 

2:407*050 

30.000*000 

13:136§700 

1:000*000 
1:000*000 

1  J:iM-*i'-i 

488*500 

200*000 
.  1:000*0001 

531 §200 

1:600*000 

586*i)84 

49:604*000 

2:500|000 

421*100 
836*000 

4.000*000 

2  918*100 

e  pastoris 


1:500*000 

1:500*000 


3oo*J 

341*7 


1:50 
1:50 


0:000*0011 

2:u69*  ,5o 
3:5uu*00o 
l:  l"i  *  n  o 

[7:468*750 
18.192*125 
l:98ô*S2o 
379*.-,0() 

35:4oo*oo0 
3  968*346 
5uo*ooo 
2:>:3)i4*2lo 

1:162*800 
l:698*3oo 

91:92u*8oo 
23uS98ú 
451*060 

3:266*670 
5o*ono 
6:236*685 


i*8H2 
>*93« 


3:712*950 
16:8ti3*3oo 


511*500 
934*900 


1:664*000 
1:g81*9oo 
666*668 


0:000*000 
21o*ooo 


2:090*743  1.975:793*4:: 


0*000j  1:000*000 
0*00oi  5oo*ooo 

1;; 500*000 

0*000^ 

OSO0O|  10:000*000 
7*43  3  i  1.169:746*747 


Receita  a  annular-se 
iSaldo  para  o  2?  Semestre 


536*318 
239:032*267 

l  1.047:706*018 


Demonstração  do 

Saldo: 

Em  diuheiro  no  Caixa  Geral 

104:05'^043 

Em      «        «  Caixa  Especial 

125:613*239 

229:66.68232 

Em  mão  de  responsáveis  : 

Do  Estado  da  Bahia 

1028000 

«  Administrador  da  Mesa  de  Réu 

das  da' 

Estancia 

2098530 

Do  Sr.  Exactor  do  Rosario 

2228499 

«    «  Agente  Fiscal  do  Espirito 

Santo 

2148493 

«    «  Exactor  de  Japaratuba 

448953 

«     «        «do  Boquim 

3368038 

«     «       «de  Maroim 

3238457 

«     «        «de  Larangeiras 

1386281 

<     «        «do  Aquidabam 

968032 

«     «       «de  Itabaiana 

478057 

«     «  Agente  de  Gararú 

1048287 

«     «  Exactor  de  S.  Paulo 

738500 

«     «  Agente  da  Ilha  do  Ouro 

458981 

«     «  Administrador  de  V.  Nova 

948436 

«     «  Exactor  do  Arauá 

388350 

«     «  Guarda  Fiscal  de  V.  Christ;r, 

a 

788239 

«     «  ex-A gente  de  Propriá 

528108 

«     «  Guarda  Fiscal  de  Brejo 

Grande 

48000 

«     «  Exactor  de  N.  S.  das  Dores 

308201 

«     «  Alferes  Quartel-mestre  da 

Policia 

"6:822880n 

«     «  Porteiro  do  Thezouro 

í  3008O00 

«     «        «da  Secretaria  do 

joverno 

1008000 

Do  atual  Agente  de  Propriá 

128396 

9:3658985 

239:0328267 

\ 


Demonstração  do  Saldo: 


Po 


dinheiro  no  Caixa  Geral 

«  «  Caixa  Especial 
Em  mão  de  responsáveis  : 
Estado  da  Bahia 

Administrador  da  Mesa  de  Rendas  dai 
Estancia 

Sr.  Exactor  do  Rosarjo 

«  Agente  Fiscal  do  Espirito  Santo  | 

«  Exactor  de  Japaratuba 

«        «     do  Boquim 

«        «de  Maroim 

«        «     de  Larangeiras 

«        «do  Aquidabam 

«        «de  Itabaiana 

«  Agente  de  Gararú 

«  Exactor  de  S.  Paulo 

«  Agente  da  Ilha  do  Ouro 

«  Administrador  de  V.  Nova 

«  Exactor  do  Arauá 

«  Guarda  Fiscal  de  V.  Christ;na 

«  ex-A gente  de  Própria 

«  Guarda  Fiscal  de   Brejo  Grande 

«  Exactor  de  N.  S.  das  Dores 

«  Alferes  Quartel-mestre  da  Policia 

«  Porteiro  do  Thezouro 

c  «da  Secretaria  do  Governo 
atual  Agente  de  Propriá 


104:05^043 

125:61 3*2391  229: 66.68-28Í' 


is:,:;. 


2228499 

214S493 
44$953 

336É038 

323$457 
]  38628, 
968032Í 
47$057 

104S287 
73$500 
458981 í 
94S436, 
3813501 
788239! 
528108! 
4§000| 
308201; 
6:8228800i 

3008000; 

1008000, 
128396) 


239:0328267 


iro  da  exportação  do  Estado  de  Sergipe 


NO  EXEKOCIii  IDE 


Aguardente 

93.  791         l9-7fi9Ssnn  11 

Arroz  com  casca 

Sacco      '  8.930 

784.001 

Arroz  pilado 

i    *  4' 

.716 

1. 618.761 

)       194:563$500  J 

Algodão  em  rama 

r  ardo  í 

I.S76 

Álcool 

Pipa 

539 

65.760         3L:fi02SOOO  li 

Assucar 

Sacco  :j61 

.132 

24.657.70:- 

Azeite  de  mamona 

Lata  i 

.1S5 

3  7  o«n         ia.Qio«nnn  ,, 

Borracha 

Ba>rica 

46 

A- 1  nnSam.  1 1 

Couros  salgados 

Volume          1 1 

.430 

Caroço  de  algodão 

Sacco             i i 

í  904 

Côco  (fructaj 

Cento             1 1 

.509 

Calçado 

í-ai  1 

1.140 

Esteiras  de  pe  epery 

\  i  lume  ! 

6.6 

Estopa 

Fardo 

57 

9  cnn          1  -«PnSnnn  1  c 

Fogo  do  ar 

Barrica 

90 

Farello  de  caroço  de  algoi 

lao  Sacco      1  7 

.617 

486. 2o0 

Filtros  de  pedra 

Volume 

"260 

Fumo  em  corda 

Rolo 

230 

24.226 
304.375 

Farinha  de  mand;oca 

Sacco  4 

S90 

•-íado  Vaccura 

Cabeça  \ 

5 

«  Suiuo 

1 

.433 

«    Cava  11  ar 

117 

Lã  de  Barriguda 

ÍLata  1 

5.012 

2:856$000  11 

Leite  de  mangab -ira 

4 

Milho 

(Sacco  1 

.524 

51  3 
110.848 

Volume 

Oleo  de  caroço  de  algodãc 

•   |Lata  1 

.269  . 

190.350 

«    «  côco 

sne 

27.420 

Pelles  em  cabello 

jVolnme   .  47 

.888 

50  .'103, 

Pedras  de  amolar 

1500 

Pontas  de  boi 

31 

4.800; 

Rede  ordinária 

353 

Sal  commum 

Granel  31, 

697 

2.483.419 

Sola 

■Tecido  de  algodão 

'Meio  (;. 

413 

2S.44'.; 

j    Tardo      '  29. 

512 

1  .2  34  52  4 

*Í.37Í:738$4Õ8  8 

Ticum  em  rama 

22 

1.595 

Taboado 

Volume 

664 

31.120 

Diversos  géneros 

1, 

056 

34.9441 

8:131*260  10 

! 

5.943:265§320 

120:219*072 
329*000 
124*210 


RECAPITULAÇÂO 


YAl.OR  OFl H  IAl 


Rii 

de  Janeiro 

4.180:5258898 

Bailia 

791:680*04, 

Pernambuco 

166:015*000 

Victoria 

231:563*304 

Alagoas 

19:104*919 

Santos 

80:673*494 

Por 

to  Alegre 

51:557*056 

Paranaguá 

18:589*256 

Penêdo 

Manàos 

41:115*340 

Liverpool 

37:260*656 

Por 

tugal  (Torto) 

4:000§00o 

Nei 

v  York 

102:294$556 

Hm 

;re 

37:726*468 

Hai 

nburgo 

27:460*388 

Pai 

a  outros  Estados  da 

Republica  139:100*446 

5.943:265*320 

Conta'oriado  11  besouro  do  Estado  de  Sergip 
de  Março  de  1912. — O  praticante,  Misael  Vianna. 
Visto. — Ocont  dor,1  José  d'  Aquino  Machado. 


1     -  r  «  n 

— i 


Mappa  estatístico  da  exportação  do  Estado  de  Sergipe 

PELA  BAREA  PO  RIO  COTINGUIBA,  mf/[0  NO  EXERCÍCIO  Dh!  1911 


QUANT.  DI 
VOLUMES 


QUAiST.  DK 
KlLOS  00  LI- 
TROS 


Assucar 

Sacco 

299.603| 

'1.156 

432 

2.63S 

: 376*480  7%| 

190:3768413 

Algodão  em  rama 

Fardo 

6.087! 

454 

488! 

436 

:399816o1  8% 

34:9118932 

Álcool 

Pipa 

539 

65 

760 

31 

: 6028000  10%: 

3:1608200 

Aguardente 

Barril 

75 

11 

295 

! 

:441$500|10%j 

2448150 

Côco  (fructa) 

Cento 

11.479 

( 

:  5508000  10% 

6558000 

Couro  salgado 

Um 

9.612 

148 

660 

li 

:075S200  12% 
:589$600|10%: 

9:1298024 

Caroço  de  algodão 

Sacco 

4.772, 

286 

320 

! 

8588960 

Fumo  em  corda 

Rolo 

62 

18 

889 

J 

:4398500:10%! 
:«568l0ojlO%i 

9438950 

Lã  de  Barriguda 

Fardo 

64 

5 

012 

! 

2858610 

Oleo  de  caroço  de  algodão 

Lata 

65 

11 

250| 

:6878500  10%] 

1688750 

Oleo  de  Côco 

Pelles  em  cabello  Uma 

3121 

31 

081 

4e 

:  6368800  12% 

5:9638416 

Poutas  de  boi  Volume 

31 

4 

800 

968000;  10%Í 

98600 

Sal  commum  ÍGranel 

31.697Í 

2.476 

779 

136 

:  5738357' 10% 

13:8578335 

Sola 

Meio 

3 

242j 

41 18400, 12% 

498368 

Tecido  de  algodão 

Fardo 

13.573 

909 

454' 

99Í 

:  5368308  8%' 
:  3008000:10% 
:  3008000  10% 

79:9628904 

Ticum  em  rama 

12! 

600 

1308000 

Borracha 

Ba- rica 

27 

30(i 

1308000 

Farinha  de  mandioca 

Sacco 

4.844 

302 

125 

2i 

:O578250  10%, 
:  7448000jl0% 

2:2058725 

Fogo  do  ar 

Barrica 

90 

i 

6748400 

Diversos  géneros 

434 

14 

90l| 

l 

:  8608600  10% 

5868060 

4.44 

:5168755 

34  5:1018197 

RECAPITULAÇÃO 


DESTINOS 

Valor  offieial 

Rio  de  Janeiro 

3.470:0178948 

Victoria 

203:4898304 

Bahia 

409:5718997 

Santos 

80:6738404 

Porto  Alegre 

51:5578056 

Paranaguá 

18:5898256 

Penedo 

14:5988492 

Manaus 

41:1158340 

New  York 

60:0068'  56 

Liverpool 

26:7108856 

Havre 

37:7268468 

Hamburgo 

27:4608388 

4.441:51687  55 

Contadoria,  11  de  Março  de  1912.— O 
Praticante,  Mimei  Tionna.— Visto.  O  Con- 
tador, José  â' Aquino  MavAnâo, 


7 


Mappa  estatístico  i  exportarão  do  Estado  de  Sergipe 

PELA  BAREA  DO  RIO  8.    FRANCISCO  NO  EXERCÍCIO  DH  1911 


ARTIGOS 

QUA.\T.  Ulí 

L-MD.MjE 

feíi.òs  OU  1.1- 

O.ANT.  DB  ,  yA 
VOLUMES 

I.OR  Ol-HCIAL  TAXA 

Direitos 

itRECADAUOS 

TROS  1 

Aguai  ilciu». 

Barril  ; 

82.310 

2.018 

.        1  J 

1  :I>23->|IH) 

Arroz  em  casca 

784.000 

"3-574*000  10"" 

Arroz  pilado 

l  .618.760 

21.716 

i  «/.Be  uf  =  00  1   "  " 
'    's' 9^9  fi 

1 9:á56»360 

Algodão  Grxi  rama 

Pãrdo 

i  143.808 

1  ^00 

8:391*941 

Assuear 

Pães 

80.246 

Azeite  cie  ni Rillo iih 

Lata 

1  165 

.       '  y.  ''  (  .10 

1:491|200 

Borracha 

Ba^iica 

2.319 

19 

2  •  800$é00!l0" 

Couros  salgados 

21.208, 

13-797*20l'il  2^/ 

Caroço  de  algodão 

Sacco 

564.008 

12  132 

40  195$200  10^ 

Esteiras  de  pe-eperj 

Uma 

66 

66  ' 

240*000  1  ()"/' 

Farello  de  caroço  de  algodã 

o  Sacco 

486  200 

7.617 

15:366*000  109/ 

Filtros  de  pedra 

!Um 

260  i 

780*001'  lo"/ 

7ft"-nnn 

Fumo  em  corda 

Rolo 

5.327 

168 

2:663*50''  10/^ 

"  solnon 

Gado  ^  accuni 

Cabeça 

51  ioSoúo  1 0"- 

«  Cavallar 

31 

1^3*000  1 0" 

Leite  de  mangal)  ira 

Lata 

513 

'  -ér  | 

615*600  lii"/ 

f  1*  ( !' 

Milho 

Sacco 

110.848. 

-1.  0  1  1  OOUU  1U  Sq 

451*160 

Medicamentos 

520 

9:400*000!l0% 

9408000 

Oleo  de  caroço  de  algodão 

Lata 

179.100 

1."  1.941  . 

26:865$500  10% 

Pelles  em  cabello 

|Uma 

19.022 

30.8121 

29:7791800  12% 

Pedras  de  aavolar 

60o| 

1:500*000  10% 

Sal  commum 

Granel 

6 . 640; 

110*000  10% 

Sola 

Meio 

28.200 

6.410i 

47:960S000;i2% 

Tecido  de  algodão 

Fardo 

'  244.880 

5.053 

291:615*100  8% 

23:329*2(18 

Taboado 

Uma 

31 .120 

664 

1:242*100  10% 

124*210 

Diversos  géneros 

20.013 

622 

2:270§660|10% 

2;:;ysii::6 

881:387*765  81:713*050 


RECAPITL 

LAÇÃO 

DESTINOS 

Valor  official 

Rio  de  Janeiro 
Jialiia 

■  265:888*300 
217:954*900 

Pernambuco 

Victoria 

A  lagoas 

Liverpool',-  ■ 

iNew  York 

Pa  a  outres  estados 

l".s:427*000 
■  28:074*000 
19:104*919 
10:549*SO" 
42:28S*400 
139;100*446 
.881:387*765 

Contadoria,  11  de  Março  de  1912.—  O 
Praticante,  Misael  Yianna.  —Visto.  O  Con- 
tídor,  Josí  ã' Aquino  Machado. 


I 


Mappa  estatistico  da  exportação  do  Estado  de  Sergipe,  pela. 
barra  do  Rio  Real,  Estancia,  no  exercício  de  1911 

Quontidade 

ARTIGOS        Unidade  de 

Volumes 

Quantidade 
kilos  ou  lit' 

de      Nalsr  officikl 

3  1 

TAXA  úireiio arrecadado 

Assucar     .    .    .    .:Sacco  39.339 
Cocos    ....     !Cento  30 

Estopa  !  Fardo  57 

Farinha  de  mandioca  Sacco  50 
Oleo  de  coco  .    .    .'Lata  386 
Redes  24 
Tierin  f  m  rama  .    .  Fardo  10 
Tecidos  de  algodão  .     «  1666 

2.360.Í 

2.( 
2.Í 
ll.í 

9 

74.9 

40  288:390§ko 
1  50*000 
00  830*000 
50  146*250 
80  6.9488000 
3:60'  *000 
95  1:990*000 
70  82:899*000 
'  384:953*9011 

7%|  20:187*345 
10 %\  15$000 
10  %[  8»S000 
10  %  14*625 
10%  694*800 
10"/-  360$000 
10%  199*000 

8%  6:631*920 
J  28:185*690' 

RECAPITUT-AÇ 

io 

DESTINO 

Valor  official 

Bahia  .... 
Rio  de  Janeiro  . 
Recife  .... 
Porto  (Portugal  . 

10l:633$450 
271:732*450 
7:5881000 
4:000*000 
384:953*900 

Contadoria  do  Tliesouro  do  Estado  de  Sergipe,  11  de  Março  de  1912- — 0  Pra- 
ticante, MisacI  Tianna.  Visto. — 0  Contador,  José  de  Aquino  Machado. 

Xlappa  estatístico  da  exportação  do  Estado  de  Sergipe,  pelo 
interior  do  mesmo  Estado,  no  exercício  de  1911 


ARTIGOS     j  Unidade 

Quantidade 

de 
Volume- 

Quantidade  de 
kilos  ou  litros 

Valor  official 

TAXA 

Direitos  arre 
cadados 

1 

Assucar     ....  Sacco 
Aguardente    .    .    .  i  Pipa 

Calçado  Par 

Gado  suiuo.    .    .    .  Dm 
Ditocavallar  .    .    .  « 
Pelles  de  cabello  .    .  Volume 
Tecido  de  algodão    .  Fardo 
Redes  ordinárias  .    .  Uma 

168 

104 
4.104 
1.483 

114 
16.764 
9.220 

329 

7.770 
186 

5.220 

1:278*600 
90*000 
4: 140$000 
26:4208000 
3;8S5*000 
22:189^100 
3:688*000 
829*000 

7% 
10% 
10% 
10% 
10% 
12% 

8% 
10% 

89*502 
9*000 
414*000 
2:642*000 
388*500 
2:662*692 
295*040 
82*900 

62:519*700 

6:583*634 

RECAPITULARÃO 


DESTINO  Valor  Official 


Bahia  ,    .  j  62:519*700 

"62;  5 19*700 


Contadoria  do  Thesollro  do  Estado  de  Sergipe,  11  de  Março  de  19Í2.— O  Prati- 
cante, Mkael  Vianna.  Visto,— O  Contador,  José  de  Aqitino  Machado. 


1 


istado  de  Sergipe 


2fÕES 


de  Julho  de  1897. 


Comprada  á  Uniãi 
Edificada  pelo  G 

Comprada  a  Josée  Dezembro  de  1896 
Edificado  ptlo  G 


Comprado  peio  ( 
{Pertencente  ao  e 
Comprada  ho  cor< 
Edificado  pelo  Gj96. 
iRecebido  em  pa°flo  Bemfim 
IComprado  a  Sert 
}  dos  actos  officiaes.         <       eu  li*.  mMM 


de  Novembro  de  189(3 
iresa 

H  de  Maio  de  1901 


ontador,  José  de  Aquino  Mac 


Relação  dos  próprios  pertencentes  ao  Estado  de  Sergipe 

Jfa.  1   w  ■«» 

1  .■ruiu» 

•vaç 

Pla..a  •  da  iralaar-.           las  «laínai  a-adaPrlad».                                        I»  « 

It  ..a*...  I>  |.„  «IF./.J...,.                              ...»|,„l.  .IA  d»  IV.H 

H.I..  r-  1 

ala.  ...  IM 

dr  lalka  da  IMt. 
I>r..aurada  lata 

si  * 

Ala.  aja  ' 

Maita 

»>Mncia 

'luúll.nL. 'íí-rlo »  IV.I.M»          1  .■i!d>...        .                                                           Caraprad..  •  traíra 

Um   «...  ...  ,.».d.  rua  •  pal.ll.art.  .1.»  a.  Ha  .«Man.  ,      .      ra  l»M  r  la». 

.    .laBaMrtt                 II  ut*.».  Id.m  .l  adeia. 
.    .1»  IVrtnrll..                  »  l«K*aaiUaart»l 

'      M.«m|.'|                   '        |  ....  a...  v.„..l 

Raa  da  rowjiía.                                 ^   ",t,i,                                 l""*"  ^         1  ***  * " 
■  J  .    \í  '               lvjHNi«<íuuVaaiUI  a  l  adria            »                           .   — 

•1.  dal. liar 

la  Narrai»»  da  l«M. 

Potl..  d.  trila                  i„  ,.„«,,..,  Urr.ad.  1-aUlr. 
l>.  .  d.  Mn                  |  a,«o> 

■Mm  !'<"•  Mi 

Ma  la  Malri.                 ■  «10)0111) 
liara,  a  d.,  st.  fraldara          ,■,  ...«.•>.  Mraa  d.  Hradaa  Urrai  a  1-udoal 

r..alaaV>rU  da  Tia, 

mi..  d»  bua..  .1. 

